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ELEIÇÃO.

Disposto a mio ceder da posiçfio que lhe* cabe no
termo, o partido liberal desta cidade tem (ffaegado
ao accordo de pleitear, com todas as suas forças, a
eleição de câmara e juLses de paz, que nesta cidade
se vai proceder na ultima dominga ( 30 ) de novem-
bro próximo.

Dando a nossos amigos esta grata noticia, temos
também a satisfação de annuuciar lhes, q-ua nfto havè-
rá outra chapa, sináo a de Í860, modificada ape-
nas pelo prehenchimento das vagas deixadas por dois
amigos qüé fallecerào, e um outro que tenciona nüo
mais residir rio termo. /

Esperamos pois que o resultado da eleição será
tfio honroso como outr'wa, o nem receiarnos que a
livre manifestação do termo seja iada eata vez tào m*i
comprohendifia pelo governo, que ja se lembrou de
retribuir a nosia leaida Io o sentimentos de paa com
a injustiça mais revoltante, que em política ja alguém
meditou.

O partido Mural se acha unido e compacto; o m«r-
chando as urnas de fileiras cerradas so lhe falíào
alguns cavalheiros que a mim mirrada da morto ante-
cipadameute arrebatou e slo ainda hoje o ofrjecto dai
acerbas saudades de seos amigos.

Justiça de paz.

Ha cousas bem mesquinhas, de que nunca quisera-
mos nos occupaí, ma3 que somos obrigado a repetir
uma e muitas veses pelo enfado, pela mertificaçâo
que ellas nos causào. Assim a marcha irregular que
lavâo cs negócios & conta do juiso de paz desta cidade
ó um thema" sobre quo muitas veses tomos voltado.

Uma fatalidade pesa sobre a populaçío cto4Crato
e ê que collocado em quaí quer numero da lista dos
seos juisoa de pas, o 8r. José Antônio da Costa é
sempre quem tem de achar-se na effectividade dessa
judicatura, ou seja para presidir (eleições, ou seja
para julgar ss pequeninas demandas, que entrflo nessa
alçada, porque sempre os negócios a sua conta marchSo

de tal modo que deixondo-lhe lucroí não pequeninos,
põem em desespero a população.

Homem fatal, deíde que oomo supplente remoto
do juis municipal, voluntário se offer-ecera para p|.e-
sedir a execução de um infeliz, condemnado a pena
ultima, o Sr. Costa nunca pôde acertar, e quando
temol o na caieira de juis, o alarme soa.

De próximo tivemol-o na sua cadeira edil, e inda
reboa o clamor: um alluviào de embargos, citações
vestorias, iuqueriçôes de testemunhas e mil outras
cousas que sua inteligência fértil lembra para sugar
dinheiro ao povo exausto e miserável, foi posto em
jogo, e por pouco vemua a cidade arrematada para se
iba pofgar custas.

Que activídade! Que furor I
. A lei que limitou todo o processo no juiso de paz 

"

a um simple* termo, interpretada pelo Promotor in-
termo da comarca, que no foro de paz é uma íigura
obrigada, o totum continens da jurisprudência, teve
um «lasterio horrível.Vistorias, talvez caminho e estada/
inqueriçòes de testemunhas com reperguntas, assistência
de advogados, sentenças etc, tudo coutado pelore-
gimento de custasÉ tornüo tào oneroso os pleitos no
juiso de paz, quo deriamos revogada a lei, que pre-
tendeo avitar a^ pequenas demandas, e poupar dis-
pendios âos litigantes! Eecom o formulário do Sr.
Cordeiro que se nutorisào todas estas extorçòes.

Nunca um livro foi mais fatal a um pobre povodoque a pequena fôrma de faser processos, com que 
?

j nos miwoseou o Sr. Cordeiro; suas formulas- ad-
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mittidas pelo Sr. Costa pari todas as hypotheses,
empobrecerão todos qtüntos tiverem a infelicidade do
serem choua los -ao seo tribunal, verdadeiro Potosi
da Rua-do fogo. Ifí|. ,^f!S U;;§§ií:

Ef preciso qne o Sr. Dr. Juis de direito, em sua

próxima correição ponha um termo a essas longuras
do processo do paz, ou providencie em ordem n

que funccionem,. os de mais juises, os qunes, tendo
ranlis o ftfãioíj conhecidos de subiisUrnch, farào
cerU^ante majs barata, essa pequenina justiça, pie-

V am

huncharJÀ nrelhor asvistas salutares da Itsi do 1°
de'Outubro do 1827.
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A' uma alta excessiva, que tiver/in os gêneros da
prndueçào do -Cariri-em começo do afino passado ,
çuccedeo uma desapreciaç.V) tal, que nâo saberíamos,
oomo silir a nossa a ^.ricullura de táo sérios emba-
ragm, si a crise por que oas^r o commereio europeu
de maoufaoturíis de. a.lgod.io, nos hão apontasse una
especulação assás lucrativa quo pode remediar os ira-
!es pro vindos da escacez do meio circulante, da baixa
completa dos gêneros de nossa producçao agricolai
O assacar erw sua forma adaptada ao consumo do
.sertões, o qual nos annos anteriores fasia a máxima
jwte Ia oxportaçào d'* Cariri, o mantinha um com-
jneivio muito proveitoso, tendo na safra do anno pas-
ifijlo logrado o preço de oito mil reis, e superior, está
síüJu widido prementemente pela deminuta quantia
de |$|ff.^; a carga, o -qu-3 vem a ser cinco tuslõcs
por arroba,ie nem sempre acha comprador, sinào por
d oi* terços delia í

Na mesma proporção tem baixado todos os artigos
da prolucçdo do pai/, e a firtuna publica decresce
por tal modo qu^ consideramol-o extineta, nosso
commereio anniquilado. Ruas inteiras de mercado-
res, onle outr'ora se fasia um trafico considerável,
estai) hoje diserías, as lojes. convertidas em pequi-
ninas tascas! Os prédios nào achào preço algum,
o os plantadores vendem os derradeiros coptivos para
pagarera os seos a.trasos.

ümataJsituaoAo è-talves a mais desesperada por
qi.w tem passado esta comarca; o nem vemos reme-
din n tarifa hrtlsfeiíf, simlo em outras medidas eco-
íipmicjts em outras tentativas de ©ummcrcio.

jiiígamos pois conveniente lembrar o plantio do
«l^odàn, que nas eireumsLüneus arwrmaes, em que
nos achamos, é o mim capaz de rehabilitar o nosso
«ommerrio,Víasor as forças perdidas pela crise. O
preço elevadíssimo, que vao gosando e muito tempo
manterá: a facilidade o pequeno despendio, com que
podii ser proilusido, tudo convida, os missos planta-
dores a eínprehenderem o seo plantio o exportação.

Muitas considerações no* ocoorrem" que mereciàn
ser aqui'' expeiulidas; mas julgamos bastante chamar
*i atlèiiçào-.dos nosso-,. plantadores para a diÜerença
<jue vae de uma arroba de assucar bruto ( rapadura),
cujo preço maxiíiin vae' éé B(K) rs., para uma arroba
de alsuiffto ou tf" encontra no litoral rUj 17^000 reis!

E' preciso'* refijctir stibre isto, nao faser dofeullivo

da canoa uma occupaçàq 
'^cluava, 

ao menos por
emquantq, .^-i^

O dereçtorio centrfil dò partido conservador, com-

posto das maiores'notabilidades desse lado político,
acaba de atirar ao publico do Ceará um cartas de
reeommendarfio em favor dos seuliores Figueira, Ja-
gnanbe e líãirnundo, condidatos á senatoria por esta

província. que entre tantos pretendentes preferiu, como
aquelle;? que reúnem a sua maior confiança, de mais
títulos despõem á sua beuevoíencia.

Penamos que homens tâo reeommendaveis pelo
seo taclo político e lon^a experiência dos negócios
públicos, nào seriaò.. capases do> uma tamanha im-
prinlencja,- quo[r:)dia covnprorne,H-os grandemente,
podia per del-os no animo dos nmigos, c «carretar-
lhes urna completa desmoralisaç/iõ.; Mas « prova es-
U fcita, e licito e rir da i.iíabdidade dess-is altas in-
telligencias, coííocadas na cúpula do ediücio saqua-
rema.

O cártds do directorio conserva tor lançado no meio
dos pretendentes da província foi cedo rasgado, e
como si elle; nunca cvsüra, os grupos se arregimen -
taò para disputar o triumpho, cada qual da caus* que
abraçou, depois que urn campo se abrio ás novas aspi-
rações.

A famiiia Fernandes Vieira, a quem derectorio ófiq
deo paríinha na destribuicào que fez de !.uga-
res ^'da lista tríplice, pfir.se em formal rebeüièo e
desa tendendo a audaciosa i oposição combinou uma
outra chapa, que sem duvida será a que hade ia-
ser a volta da província. O snr. dr. Manoel' Fer-
nandes Vieira substituiu r.ella ao snr. Figueira
de Mello, e como que devondo sueceder a seo irirao

pro droit do naissance, dir-so o futuro senador da pro-
vincia.

p bello ver como uns e entres ensaiào swfls forras
e proçurãò vender o coiro do urso, que inda nào
matarão. Talves o resultado dé tonto afan seja levar-
lhes a melhor alguém que ainda nas sombras tudo
vô, ,sem ser apercebido. Direetorese dirigidos todos
calculào sobrt» dados, que nada tem de infaliiveis.

Até ver naõ vae muito.

r«r.-ir>^' ?—~-jv iiu£££niZ2

MlSCELLANEA PQl\ AL. CAPETTO.

t

Fvn»ml -^Teve lugar osta semana na matriz da
Barbalha o funeral do Sr. Miguel FenwHes Vieira,
mandado faser por alguns amigos. Taò digno era
6 illustre senador deste acto de piedade,, de.ta prova
do estima, quanto se mostrarão mesquinhos os a-
migos que lhe a quiserao dar. O acto nào foi con-
corrido" sinAp por umas dois pessos da villa, e foi

preparado com tal economia, que até se dispensou
uma musica, o armações fúnebres. O Sr. Padre Joào
Francisco da Costa Nogueira cantou uma missa do
Requiem, sem o concurso de unis alguém, sinào do
seo sacrisiâò !

Dois homens a cantarem uma missa 6 cousa que
só se observa na parochia da Barbalha, e si osoííi-
ciantes sao o Sr. Nogueira e seo saeristüo, assiste-
se somente pela força do dever, respeito, ao, acto.

Esperávamos que o partido saquarema da Barbalha
comprehendessa melhor o que deve á memória do
illustre finado,

~-fi—»nts" ....
«>. 

'.'•*. »*'¦•¦* • ¦•*-.- .¦:*

LEGÍVEL
-mmmmmmmmmmm



*#•» WM"""'.! RflUbn-*.; »«¦••» •wrt.Tai-i-wjjri-.w» fina m,»

Supapo* —Na noite do dia 3 deste, ¦ 
jngarío su-

papadas na rua Califórnia desta cidade duas partes,
que litigào no foro de paz por urna besta, um era
cnormemcnte alto, outro desformente baixo. Quês-
tào do bjsta, solução da taponas. Disem-nns que
fora,) aquellas as rasões íinae'3, e ficou a causa em
conclusão.

Primo —Foi proso no dia 2 do corrente no sitio
Anginho3 do destricto de S. Anna, Manoel Sapateiro
um dos autores da famosa fuga de ciganos, ex<;an-
dalo, que ninguém esquecerá ! Esta deligencia foi
mais um serviço que prastou o srtr. Antônio Alves
Cavalcante, $ubdelegado dalli, que tão solicito so
tem mostrado rip desempenho de suas funcçòes. 0
criminoso vivia sob proteeçao valiosa desde muito.

»••»»

¦¦"-¦**» wrt»»^»»'»'* >"-*wv*<* iw***?******ê<jtm vu- *«.<«

Rviinfio. ^-Horreo ha pouca em Paris o duque d»
Pasquier, antigo homem de estado e verdadeiro ca-
meleao político,, que servira a tod&s os governos,
e fora ministro em muitas e diversas situações.
ÍVocurando-SH a inseripoAo que devia ser gravada
sobre a «sua lousa, um gaiato lembrou esta, qfie cabe
h muita gente;

Aqui jás, quem teve muitas honras, e nunca teve
honra.

Ml.*

courespondenctas.

Jardim 30 de setembro de 1862.

S*:R.'(l.nr!,f>r —Com á sabida do nosso amigo dr.
Pessoa e a çKegadà do terrível -chutara veio licar na
delegacia de policia o 6a suppjente tabainh João dos
GaiWrios oapitào mamado da G.N., d qual fes pro-
gressos. posto que pouco durasse. Demittio três ins-

i pectores e fez notificar testomonhíis para processar
de dois, o que faria, se nao se desse o miraculoso
encontro de chegar-lho >is màos um oficio do 33
supplento, communicando-lhe ter entrado no exerci-
cio, quando ja de meias e camisa laVada estava, á
porta wm seo beugalâo, ti esperado uííiciaes dt? jus-tifja para nbrir a sua audiência. O seo desgosto M
tal nessa ocçasiarj, que eu nao lhe sei explicar.

Na sua gana da fasor-se conhecido deo'parles á di-
feita e íí esquerda, aceusou meio-mundo para o pre-sidente; o nosso amigo Belarmiao foi fdi urna das
\iclimas de sua fúria, por ter solto a um indivíduo quuelle mesmo, havia prendido, esquecendo que por Frnn -
cisco Antônio Cacemiro Neponuceno mandou bé'tar
ao carcereiro Pedro Paulo para soltar um desertou
quo elle como delegado havia prendido, assim como
que Qcommaádáftcdo desiacamanto-desta víliíí; que

disso percebi soldo ja dum veies sabiá para terrkor^
de Pernambuco a faier comprai dá gaios, demo^ /

ran lo-s^ nisto deis e dose dias, afora outros iriuilos
viagens que tem feito. - 1PT, .; ;- • -.: r

Tendo morrido o quarto juis de p<;z do destricto,
Maeoiiuo Marques dS' Sousa, procura oucríaxar-se
ò Xico graiháda que em votação lhe era immediáeto.
fasèo lõ para i-to wM fofca do que uma gif>oia que laça
um via I >. Em oflicVque dirigi) an j r sdenteda ca-
ínara pedindo:ihe (|íie .houvesse de deíirir-lhe oju-
ramento inostrava-stí tao veixado qu*\ nem eonce-
dendo demora, endicava que se consultasse para mais
prestesa, em vez do presidente, ao Dr. Américo! .'Nunca 

vi tanta preteoçArv, comoa desse rapar.; quiz
sev tenente, e subdekerado, mas poserao-lhe ao pes-coco irna forquilhn para que nào. passasse na cgtca;.
0)vn quer ser o herdeiro dujuisadu do f$|; g ja sei.
diz que encommedou uma facha ! Vivja.iàus, o que-surto.

IHde noticiar-lhe mais uma espertosa que teve soo
invento no Jardim. J,

A 1'EDIüO.

Ouriguhy:—Revista. Criminal n. 1706.

ACGOHDAÕ.

Vistos, expostos e relatados éim autos d? revista
crime entre partes, recorrente a j>(stií;a o reeorridos
José Severo íiranja e Zeferino Gonçal^p de Lima Granja
concedem a revista por nullidade do aceordAo á fr. 312
v. ; porquanto, nao havendo nos autos até a data dó
referido (iccordào o menor indici > de quo q delegado
de policia do termo de Ouricury, foimador da eulpa
fosse residente na capital de Pernambuco, para ser
declamado nullo o processo nào se julgou conformo o
allegadd e provado o os dictames da consciemíia só"
po lijo prevalecer, se os julgadores, como juises em
autos juiiiciaes, vissem alguma c .usa que oòiivesse no
faito, mandassem juntar aos autos e julgassem secundo
í prova que entáo existia, como ê expresso náOrd.,
bv. 3.ft do tit. 66 principio.

Ainda que este fundamento estivesse plenamente pro-vmlo, constando aliás de fls. 20 a 236 que aquelle de-
legado desde 24 de Abril a.te 1.° de Julho de 1860 re-
i>i(iia em Ouricurv, onde exercia os afetos de iurisdicfío.
/•¦».. 

* ¦•• " *.e inadmissível a doutrina do accordòo, e merios bem
applicada foi a disposição do ar», 20 do regulamfento
de 31 de Janeiro de 1843, porque da combinação desto
artigo como art. 491 $ 3 ° do mesmo regulamento
se vô que a essencial para a nomeação do delegado do
pnliçia proposta do chefe, acto do presidente, e que o
nomi>ado tenha as qualidades roquemias para si r eleU
tor. Nàocousta que.algum destes requisitos faltasse, e
injustamentH forao fulminados os actos do delegado pro-
sossanto, autoridade nomeada legalmente.

A circunstancia de resiilir o proposto na cidade ou
villacabega do termo ou termos reunidos, ou mui pro-
ximamente dentro dos limites do Utuio, nà.o foi.decre-
tadacoíno (íih de restringira aè^üo do governo na:esco-
lha que tem de faser para a nomeação dos empregados
mais sim um atleneào á-.impossiLf".idade de residir o. no-
meado permanentemente na cabeça do termo, .soin nota-
vel prejuiso dos seos interesses, sendo e:.té urri motivo
decousa que pode alagar; s ndò n cessaria a r.^iJenda

u.

-.-. * r ¦ .i '> *
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da auhri h le m ternm de su.i júris liçio hfe ha lei que
preíU'3 otímp^idista rasidencia anterior á nomeação,-
e píli Or-I., Liv. 2' Tit. 53 principio se entenda vi-
sinhodecili umoidah ou villa o que. nella tiver
alguma dijniJado ou oífisio tal porque razoavelmente
poss t viver, e do f ;it» viva e moíe no dito lugar e seo
termo, o que se verificados autoí.

líniattãos). p->r tanto, o* autos á relação do Rifle* dè-J
Janeiro, que designâo para a revisão e novo julgamén-
to

Rio da Jeneirri, 19 è» Março de 4862.—B«irão 4e
Montserrat, presidente—MáriauL — Siquaira, vencido.
—A. Pantojn.—SimOes di.> Silva. —França vencido.
Brito -Azevedo. — Mach.1 Io Nunes.—Birão de Pirapa-
ma. — Vallasques.—Almeida. — Pinto Chiohorro, venci-»
do.—Silva Tavares, vencido, —Veiga, vencido.—Na-
búeo, vencido.

Jíào votou por impedido o Exm. Sr. conselheiro
Guriielio Ferreira França, /':

'  1 i iiiii^iaaMinmiii iiiiMiw—i——¦—

A PEDIDO ;
_^__—__________ _____

__

Rd dv que me ji ou dtvendo o jinado meo man9
Jmtuucí dâ PunUa àltiiOlê

4*9880

Comprou-me o Sr. Manoel da Cunha
1'avoliü* a quantia da íáwririàs no icó 84$7ôQ
ao depois quando me quis pagar foi cobrar
cie meo aimo um.i Iara, que eií;e era devedor
d meo mano veio pura onde ou catava e eu
levei em conta.

ftào ignora a miâha cunhada que desta
mesma lasenda elle comprou-me a quan-
Üd üü
que até vmc. haJe se lembrar de um espe-
•lio gnmde e uma thesoura grande, e maüa-
pulòes a caças.

ííào tguora a minha cunhada que quando
eu passei uo Cipiia-puba rua pedio deis
patacóes a lôOO... 

Mo ignora miuha cunhada que mandou
dar rio outro armo quando passei em sua
casa <0) mandou dar aquelle velhinho que
morava .«bi paro uma banda sò nào ™ lflm~
fero do nome a quantia*-.-

Umi lettra que dei ao Sr. sm) filho do
Padre José Luis» Tavares de oitenta e tantos
Biil.reis ;,....

Nà(# ignora minha cunhada que seo fale-
cido marido e meo mano me devia uma
polira a mais de deis auaos

Somma tudo St.1^180
6 veja quem resta um ao outro.

10*000

12.JoSo Ferreira Lima.
13 Joaquim Correia do Sousa. -
14 Paulíno Correia.
15 Luis do Freitas B.rroto. '..¦¦'

16 Mmoel T-i vares di Silva.
17 BVancUcj Luis de S.
18 Gonçaio de Oliveira Coelho, v
19 Vicente Ferreira Larangeirat
líO.Manoel Alves Vieira.
21 Antorud Jacinto da Costa,
22 Antônio Francisco Vasques.
23 Antônio Bento de Figueredo.
24 Antônio Tn-aros Muiiis-.
25 Antônio Tavares Moreira.
2í> iobó Tavares Muois.
27 Manoel Tavares di. Sousa¦ '/Rn

28 Pedro Antônio dos Praseres,
29 Joaquim Anto.no da Macedo*
30 João Marinho Faicào. »
31 José Antônio do Jesus
31 José Joaquim de Jesus.
83 João Francisco de Jesus.
3:4 José Joaquim de Jesus Pereira.j
35 $oáo Ferreira dos Praseres
30 Jorge de Si Barreto.
37 Francisco Ribeiro da Costa Júnior.i
38 Manoel Jacob do Nascimento.
39 Antônio Tavares de Sousa.
40 Maooel Baptista do Nascimento.,
41 Francisco da Silva Lima.
42 José Joaquim Bisorra.
43 José Cfomes Pinto.
44 Antônio José B.iptista.
45 Cândido Pereira de Figuersdo.
40 Padre Felis Aurélio Arnaud.
47 Antonino Cardoso dos Santos •<
40 Manoel Jacome de Carvalho.
*9 Manoel tgnacio da Cruz.

.50 Qeraardinò Gomes de Araújo.

AFÍ.NUKCíOS.

9W60

80*000

25^000

Eleitora Para Senador de Mimavelha,

Padre Antônio Pereira de Vasconcellos.
Francisco levares de Quintal.
Joaquim Pereira.
Joào Antônio de Jesus.

£ iianoeí Antônio de Jesus.
Pedro Antônio de Jesus.
Joào José .Cavalcante.

,8 Vicente Pereira de Vasconwllo.
9 Christovèo de Olanda Cayalcontat;

iQ Ewmurfdo Ferreira Leão
*..,.:,^ j.w.. r.avaieanUr  r

Q Padre J. de S. Rolim faz saber ao respeitável

publico, qu3 por autorisaja , que espondo, Exm Sr.i
Bispo do Ceará e consentimento do governo provin-
ciaC tenciona abrir nesta cidadã um curso Theolo-
gico de Historia Sagrada, Dogma o. Mond, cujas lie-
ç.ões começarão no principio de fevereiro próximo;
e como para ser matriculados os pretendentes, é ne-
cessario que se tenhâo habilitado cora estudos prepa-
ratorfos, os quaes devem ser além do latim os éstu-
iljfts de francez, grego, filosofia, retórica e gengra-
íia, o annunciante offerece-se para leccio-
nar os ditos preparatórios desde o principio de outubro
próximo, mediante a módica pensão estipulada de cinco
mil reis mensalmente por cada preparatório.

Cidade do Cvato, 26 de setembro de 1862.

Laurenio Alves de Birros Cavalcante vende em S.
Anna do Brejo-grande, o seo sitio-Disterro-com 80
bTt$&* de frente» e mais de meia Ugoa de fundo, com
água de regra suíílciente para plantações; quem preteri-
der diriga-je ao annunciante, que todo nsgocio fará,

Crato 14 de setembra de 1883.
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